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			Um

			 

			A fazenda nos arredores de Houston, Texas, impressionava pela extensão. Era delimitada por cercas brancas, algumas discretamente electrificadas, de modo a manter confinado o valioso gado da raça Santa Gertrudis que Cord Romero criava. 

			No rebanho existia um touro especial, que foi poupado no final de uma tourada em Espanha pelo pai de Cord, Matias Romero, por ironia um dos mais famosos «matadores» do país, até à sua morte prematura nos Estados Unidos. Depois de crescer e amealhar o seu próprio dinheiro, Cord viajou até ao rancho do seu primo mais velho, na Andaluzia, e despachou o touro de navio para o Texas. Ele chamava Hijito, «filhinho», ao animal que, apesar de velho, ainda era só músculos. Por incrível que parecesse, Hijito seguia o dono pelo pasto como um cão de estimação. 

			O grande touro bufou e bateu com as patas no chão quando viu Maggie Barton a sair do táxi com a sua mala, do lado oposto da cerca. A jovem dedicou-lhe um rápido olhar, enquanto pagava ao motorista. Apressara-se a vir de Marrocos numa cansativa sucessão de voos, transferes, atrasos e cancelamentos. Três dias em trânsito, e Maggie agoniara-se ao saber que Cord, superando o renitente silêncio, tinha perguntado por ela a um amigo comum, Eb Scott, solicitando que viesse vê-lo. 

			Mercenário profissional e seu irmão de criação, Cord, finalmente, talvez tivesse percebido que gostava um pouco dela! 

			Com a pulsação acelerada, Maggie accionou a campainha da porta, na ampla varanda provida de cadeiras de balanço, samambaias e vasos de flores por toda parte. 

			Passos rápidos fizeram-se ouvir no interior da residência contra o piso de madeira. Maggie retirou do rosto a madeixa de cabelos negros que lhe cobria os ansiosos olhos verdes. O som das passadas, porém, não lhe lembrava Cord. Ele possuía uma elegância natural nos seus movimentos, suaves mas viris. Os ruídos vindos da sala eram curtos, sincopados, e mais pareciam o andar de uma mulher. 

			O coração de Maggie ficou pesado. Estaria ali uma namorada, noiva ou amante da qual ela não tinha conhecimento? Teria interpretado mal o recado de Eb Scott para voltar ao Texas? 

			A porta abriu-se, e uma delicada jovem loira, com não mais de dezoito ou dezanove anos e íris claras, examinou-a com interesse. 

			– Sim? – perguntou, de modo cortês. 

			– Vim ver Cord. – Maggie atribuía o seu nervosismo aos longos voos e à diferença de fuso horário. Nem mesmo cogitou apresentar-se. 

			– Desculpe-me, mas ele ainda não está a atender ninguém. Sofreu um acidente. 

			– Eu sei disso. – Sorriu. – Diga-lhe que é Maggie, por favor. 

			A rapariga produziu um esgar. 

			– Ele vai ficar furioso comigo se eu a deixar entrar. Avisou-me de que não queria ver ninguém. Sinto muito. 

			A irritabilidade decorrente da viagem colaborou para que Maggie perdesse a calma. 

			– Ouça, estou a viajar há três dias. Cord? – gritou para dentro. – Cord! 

			A loira guardou uma pausa durante a qual se esmerou em caretas, mas logo uma voz masculina soou. 

			– Deixe-a entrar, June! 

			A rapariga afastou-se de imediato e deu passagem à visitante. A entoação de Cord fora um tanto dura, para desconforto de Maggie, que deixou a mala na varanda e entrou, sob intensa curiosidade de June. 

			Na espaçosa sala, Cord estava de pé ao lado da lareira, e a simples visão dele aqueceu o sangue de Maggie. Alto e esguio, tinha uma elegância que poderia enganar quem não reparasse nos sólidos músculos e na expressão selvagem de quem não temia nada neste mundo. 

			Até há pouco tempo, Cord trabalhara como soldado da fortuna, um mercenário profissional, o que lhe tinha deixado algumas cicatrizes. Era muito bonito, com a pele bronzeada e os cabelos muito pretos, com uma única e leve onda. Olhos grandes e escuros, que se abriram mais quando Maggie se acercou. Excepto pelos ferimentos vermelhos na face, perto da pálpebra, ele parecia bastante normal. Olhou para ela como se pudesse vê-la. Ridículo! A bomba que Cord tentara desactivar rebentara perto da sua cara. Segundo Eb Scott, ele ficara cego. 

			Foi com insistência que Maggie o observou. Aquele homem era o amor da sua vida. Nunca houvera outro no seu coração. E era espantoso que Cord não o tivesse notado, nos dezoito anos em que partilharam os dias. Nem mesmo o breve e trágico casamento dele pudera alterar tais sentimentos. Como ele, Maggie era viúva, mas não chorava pelo seu marido da maneira como Cord pranteava Patrícia. 

			Com vontade própria, o seu olhar recaiu na boca ampla e bem desenhada. Lembrava-se – e como! – do gosto dela nos seus lábios, no meio da escuridão. Tinha sido o paraíso ser estreitada e beijada por Cord, após anos de uma angustiante espera. Muito cedo, porém, o prazer tornou-se dor. Cord não sabia que Maggie era virgem, e na ocasião estava embriagado demais para notar. A conjunção carnal ocorreu pouco depois da esposa dele ter cometido suicídio, e na mesma noite em que a mãe adoptiva de ambos morrera. 

			– Como estás? – arriscou Maggie, hesitante. 

			Houve um sorriso frio, uma tensão visível no queixo. 

			– Rebentou-me uma bomba perto do nariz há quatro dias atrás. Como achas que posso estar? – foi a resposta sarcástica. 

			Embora educado, Cord não se mostrava acolhedor. Adeus às fantasias. Não precisava dela, nem a queria por perto. Como nos velhos tempos. E Maggie viajara três dias para vê-lo. Que piada! 

			– Muito me admira que uma bomba te tenha atingido. O Homem de Aço é imune a balas, bombas, e sobretudo a mim. 

			Impassível, ele reagiu sem raiva. 

			– Foi bom teres vindo, e tão depressa. 

			Ela não entendeu o comentário irónico. Pelos vistos, Cord contava com uma visita rápida de quem estava, dias antes, em Marrocos. 

			– Eb Scott telefonou-me e disse-me que tu te tinhas magoado. Avisou-me de que... – Vacilante, Maggie omitiu o que ouvira, mas riu para camuflar as suas emoções. –... precisavas de mim como enfermeira. Engraçado, não achas? 

			– Hilariante. – Cord encarou-a, sem rir. 

			Com indisfarçada tristeza, Maggie sentiu o velho e conhecido sarcasmo de Cord. 

			– O nosso Eb é mesmo trapalhão. Parece-me que já tens quem cuide de ti, Cord. Como é que ela se chama mesmo? June? 

			– Sim. Tenho a June. Ela está aqui desde que voltei para casa. June é tudo o que preciso. É meiga, tem bom coração e cuida muito bem de mim. 

			– E é bonita também. 

			– Pois é. Bonita, esperta e boa cozinheira. E é loira – acrescentou, num tom gélido que provocou arrepios pela coluna abaixo de Maggie. 

			Na realidade, não tinha por que estranhar. Cord era admirador de loiras, como a sua falecida mulher, Patrícia. E ele amara-a muito. 

			Maggie deslizou os dedos pela alça da carteira que lhe pendia do ombro. Percebeu de repente como estava cansada. Aeroportos, embarques e desembarques, colecta de bagagem, táxis desconfortáveis, tudo para chegar a Houston, agoniada com o estado de saúde de Cord. Para quê? O amigo Eb devia ter-lhe dito a verdade, que Cord ainda não a queria na sua vida, mesmo ferido. 

			– Muito bem, o que acabaste de dizer coloca-me no meu devido lugar. Não sou loira, mas fiquei contente por ver que ainda estás firme e de pé, Cord. Lamento muito sobre a tua visão. 

			– O que é que tem a minha visão? 

			– Eb disse-me que ficaste cego. 

			– Temporariamente. Não é uma condição permanente. Já posso ver bem, e o oftalmologista aposta numa recuperação completa. 

			Maggie exultou de alegria. Ele podia ver? 

			Céus, então, estivera o tempo todo a examinar a sua figura e as expressões faciais que ela não se preocupara em esconder! Sobreveio o desconforto, ao saber que Cord tinha sido capaz de perceber a tristeza e a agonia no seu semblante. 

			– A sério? Que óptima notícia! – forçou um sorriso convincente, caindo em si. 

			A sua face teria de estar sempre alegre e radiante à frente de Cord, como que esculpida, embora jamais pudesse dizer que aquele era um momento de festa. 

			– Também acho.

			Maggie tornou a agarrar a alça da carteira, sentindo os joelhos fracos e embaraço por ter vindo a correr para Houston, cuidar dele, abandonando o seu trabalho e tudo o mais. Mas Cord nem necessitava dela, nem a queria ali. Agora, estava sem emprego, sem lar para viver, e só contava com algumas economias para superar o momento até restabelecer a sua rotina. Por que é que não aprendia?! 

			A limitada cortesia de Cord mais lembrava hostilidade. 

			– Agradeço-te que tenhas vindo, Maggie. Lamento que tenhas de voltar tão depressa. Deixa-me acompanhar-te até à porta. 

			Maggie arqueou as sobrancelhas. 

			– Não te incomodes. Eu entendi muito bem a mensagem: não sou bem-vinda. Tudo bem, vou deixar as marcas dos meus passos no caminho para a June poder apagá-las mais tarde. 

			– Tu brincas com qualquer coisa. 

			– É melhor do que chorar, Cord. Preciso de pôr a cabeça no lugar, para começar. Não entendo por que é que me preocupei contigo. 

			– Nem eu – concordou, com um leve ressentimento. – Um dia perdido é um dólar não ganho. 

			Frase enigmática, mas ela estava frustrada demais para questioná-la. 

			– Não precisas de gozar – asseverou Maggie. – Vou-me embora. Na verdade, pretendo arranjar trabalho e organizar a minha vida de modo a que tu nunca mais me vejas. 

			– Seria uma inenarrável alegria. – Cord pôs veneno nas palavras, olhando para ela com insistência. – Vou até dar uma festa. 

			Mostrava-se cruel, como se estivesse furioso com Maggie por algum motivo. Talvez a sua simples presença o irritasse. Mas quanto a isso, nada de novo. 

			Ela conseguiu rir. Tivera anos para aperfeiçoar a sua camuflagem emocional. Daí o risco de dar a Cord um sinal de afecto. Ele não hesitaria em cravar-lhe um punhal nas costas. Eram velhos adversários. 

			– Não me convides, Cord. Por que é que não te reformas enquanto ainda tens uma cabeça em cima do pescoço? 

			Ele não respondeu. Maggie encolheu os ombros e suspirou. 

			– Talvez já esteja alguém à procura dos meus serviços. Vou verificar na central de computadores do aeroporto. 

			Um longo e último olhar, e ela teve a sensação de que nunca mais veria aquele bonito rosto. Recordou um velho ditado sobre castigo divino, que se referia a mostrar à vítima o paraíso, antes de condená-la ao inferno. No caso, inferno era o outro nome da realidade. Maggie conhecera o acto de fazer amor com Cord, uma única vez, e jamais esquecera a delícia que fora, apesar da dor física, do constrangimento e da posterior fúria do parceiro. Agora, a rejeição era mais palpável, e ainda tinha de disfarçar o mal-estar. Não era fácil. 

			– Obrigado por pensares em cuidar de mim, Maggie. 

			– Quando quiseres. Podes telefonar-me da próxima vez que precisares de uma enfermeira. Mas, por favor, diz a Eb que o sentido de humor dele é indecente. 

			– Diz-lhe tu mesma – retorquiu. – Já foste noiva dele, não é verdade? 

			«Só porque não te pude ter a ti, e o teu casamento arruinou a minha vida». Maggie não disse nada, é claro. Fez um aceno, girou nos calcanhares e rumou para a saída. 

			Mal cruzara a soleira quando Cord a chamou, um tanto rouco: 

			– Maggie! 

			Ela não hesitou nem um segundo. Estava com raiva de si mesma pela estupidez de ter viajado durante dias em busca de um homem que não lhe retribuía os seus sentimentos. A zanga estendia-se a Eb Scott, por lhe ter dito que Cord perguntara por ela e, mais, que estava cego. 

			No hall, June mostrava-se perplexa, embora sensível à mágoa que Maggie procurava esconder com valentia. 

			– Você está bem? – murmurou ela. 

			Maggie não conseguiu responder. June constituía o novo alvo amoroso de Cord, e ela não suportava olhar para a rapariga. Sussurrou um agradecimento, com um meneio de cabeça, e continuou a andar. 

			Passou pela porta e fechou-a atrás de si. A despeito do chamado premente, Cord não a seguira. Talvez se sentisse culpado pelo tratamento que lhe dispensara. Este não condizia com o seu sentido de hospitalidade, mas ela sabia, com base no passado, que ele na certa não trairia a sua consciência. Para compensar, Maggie nada mais desejava do que cravar as suas unhas nas faces de Eb Scott. O ex-noivo estava casado e feliz, e mesmo não tendo telefonado por maldade, causara-lhe transtorno e infelicidade. Porquê? 

			Na varanda, durante um momento, Maggie tentou recompor-se. Houston ficava a uns vinte minutos da fazenda, mas ela tinha mandado o táxi embora, certa de que se ia hospedar na casa de Cord. Gargalhou por tamanha ingenuidade. 

			Olhando para a estrada, lembrou-se do que todos diziam: caminhar era um óptimo exercício. Por sorte, tinha calçado os ténis, e não os sapatos de salto, que combinariam melhor com o seu fatinho cinzento. No trajecto a pé até Houston, poderia pensar bastante na sua idiotice. 

			– O bom e velho Cord nem sequer me ofereceu boleia... 

			A mala, bastante pesada, era dotada de rodinhas e um puxador, mas ao chegar à estrada Maggie experimentou o absurdo da situação. Sorriu, complacente. Nem mesmo contava com um cavalo para a levar. 

			– Vamos em frente! – conformou-se. 

			 

			 

			Ao lado da lareira, Cord Romero cismava, com June a observá-lo. 

			– Ela parecia preocupada consigo, Cord. 

			– É claro. São vinte minutos desde Houston, e ela conseguiu demorar quatro dias. Quanta preocupação! 

			– Mas trouxe uma... – June queria falar-lhe sobre a mala que Maggie deixara na varanda. 

			Cord ergueu a mão ampla e disse com firmeza: 

			– Pára de falar. Não quero ouvir nada sobre ela. Traz-me uma chávena de café, sim? E depois, manda Red Davis entrar. 

			– Sim, senhor. 

			– Diz-lhe que quero falar com ele, quando terminar de cuidar das novas rezes que chegaram. 

			Davis era o principal capataz da fazenda. 

			– Sim, senhor – repetiu a jovem, antes de sair. 

			Sozinho, Cord amaldiçoou-se a si mesmo. Durante semanas e meses, não vira Maggie. Era como se ela tivesse desaparecido da face da terra. Chegara a ir ao antigo apartamento dela, na cidade, e desistira de esperar após cinco minutos de toques na campainha. Também não respondera ao maldito telefone, e Cord não suportava admitir que sentia saudades, nem que Maggie tardara quatro dias para vir vê-lo. 

			A vida de ambos estava entrelaçada desde quando Cord tinha dezasseis anos, e ela, oito. Nessa altura, foram adoptados por Amy Barton, uma senhora da sociedade cuja irmã trabalhava num centro de recuperação para jovens. Ainda criança, Cord perdera os pais num incêndio em Houston. Maggie ficara órfã de mãe na mesma época, fora abandonada pelo padrasto, e ambos acabaram recolhidos no orfanato juvenil. Sem filhos e solitária, a senhora Barton, num impulso, decidiu assumir a criação dos dois. Mais tarde, adoptou Maggie legalmente. 

			Aos dezoito anos, Cord teve problemas com a lei e Maggie serviu-lhe de apoio. Com dez anos, revelara-se madura nos seus conselhos e lealdade para com o irmão de criação. Em vez de se zangar, a senhora Barton ria do instinto protector da menina. Encantara-se com a maneira como Maggie segurara na mão de Cord durante a audiência com o juiz, murmurando que tudo iria correr bem. Sempre tomara conta dele. 

			Quando do suicídio da mulher de Cord, Patrícia, Maggie não saiu de perto dele no inquérito e no funeral. Também o confortou por ocasião do falecimento da senhora Barton. 

			Cord mal conseguia pensar naquela noite, uma das piores lembranças que guardava consigo. Contemplou sem ver o pasto, onde Hijito ruminava. Assumiu uma expressão de dor ao recordar os traços de Maggie, que ali estivera minutos antes. A vida dela também não fora um mar de rosas. Pouco sabia da sua infância ou por que é que fora desprezada pelo padrasto. A senhora Barton recusava-se a discutir o tema, e Maggie evitava-o desde que se conhecia por gente. 

			Inexplicável também era o casamento dela, menos de um mês após a morte da mãe de criação. Conhecia por alto o noivo, e a união não fora nada feliz. O marido era um banqueiro rico, vinte anos mais velho e divorciado. 

			Cord ouvira dizer que Maggie sofrera uma espécie de acidente em casa, e ainda estava no hospital, quando o marido faleceu num desastre de automóvel. Cord viera de África para vê-la, encontrando-a tão debilitada que nem pudera ir ao funeral do marido. Ninguém lhe contara os motivos do internamento, mas ficara claro que Maggie não queria Cord por perto. Recusara-se a falar com ele e até a vê-lo por alguns instantes. 

			Embora magoado, Cord sabia porquê. Na noite do falecimento da senhora Barton, ele levara Maggie para o quarto. Ficara bêbedo, uma das duas únicas vezes em que bebera demais. Forçara a situação e magoara Maggie, que para sua surpresa era virgem, forçando-a a fazer sexo. 

			Cord não se recordava bem do que tinha acontecido, apenas das lágrimas, dos soluços e da constatação de que ela não era a mulher experiente que ele imaginara. Num curioso processo psicológico, a raiva que Cord sentiu de si mesmo transferiu-se para ela, como se Maggie o tivesse seduzido. No seu íntimo, porém, estavam presentes a angústia da parceira, o corpo trémulo envolto no lençol, as pálpebras cerradas para não ver o vigoroso corpo nu que se inclinava sobre ela e a possuía à força. 

			Pouco se viram desde então. Maggie não escondia o desconforto na presença dele. Depois de enviuvar, retomara o nome de solteira e atirara-se ao trabalho. Graças a boas relações no mundo financeiro, tornara-se vice-presidente de uma firma de investimentos e evitara um reencontro com Cord, algo que ele devia apreciar. 

			Cord também tinha evitado Maggie durante anos, mesmo antes da morte de Amy Barton. Mas ela ignorava que ele se casara com Patrícia no vão esforço de superar a sua inexplicável obsessão pela irmã de criação. Além disso, conhecia o perigo do amor e a agonia da perda. A mãe americana e o pai espanhol, que adorava, tinham morrido num incêndio, e desde cedo aprendera a controlar as emoções. O suicídio de Patrícia completara a sua miséria, e o falecimento da senhora Barton fora a última gota. Tudo e todos os que Cord tinha amado foram-lhe tirados. Era mais fácil, mais sábio, parar de cultivar sentimentos profundos. 

			O seu estágio no Departamento de Polícia de Houston, interrompido pela filiação no exército durante a Guerra do Golfo, na chamada Operação Tempestade do Deserto, deram-lhe um gosto pelo perigo que o levou a fazer investigações secretas e a prestar serviços avulsos para o FBI, a polícia federal americana. Após o suicídio de Patrícia, pelo qual se sentiu culpado por razões desconhecidas, Cord tornara-se uma espécie de mercenário profissional, especialista em demolições e implosões. Até que em Miami os seus instintos salvaram-no da morte, na explosão de uma bomba armada por inimigos. 

			Maggie não sabia de nada disto, e não havia razões para lhe contar. Viera vê-lo tarde demais, talvez despreocupada com o seu estado de saúde. Todavia, Cord estava certo de que o seu maior adversário agiria de novo. Não se deixaria surpreender uma segunda vez. 

			Com um suspiro, lamentou o tratamento dispensado a Maggie. Ele era, afinal, o responsável pela mágoa dela, pela indiferença que a trouxera para o seu lado quatro dias depois do ocorrido. Teria demorado menos, caso ainda se preocupasse com o seu bem-estar? De qualquer modo, mostrara-se ansiosa por vê-lo, e Cord riu da própria tolice. Ferira Maggie com a sua frieza glacial, afastando-a de si diversas vezes, e agora ressentia-se por ela não se solidarizar com o seu ferimento. Colhia apenas o que plantara. A culpa não era dela. 

			Vulnerável por um momento, Cord pronunciou o nome dela diante da janela e tentou encontrar as palavras certas para um pedido de desculpas. O orgulho, porém, impediu-o de segui-la após se sentir ignorado. Maggie fora-se embora, e decerto nunca mais voltaria. Era o que ele merecia. 

			 

			 

			Maggie achava-se a meio do caminho, na estrada pavimentada, quando o som de uma pick-up encobriu o dos seus passos. O veículo não passou por ela, mas parou ao lado de uma cerca branca, com a porta do passageiro aberta. 

			Red Davis, o capataz da fazenda, inclinou-se para ela, exibindo um rosto amigável, de olhos azuis. Mostrou os cabelos ruivos ao tirar o chapéu de palha e sorriu. 

			– Está muito calor para ir até Houston a pé e, ainda por cima, a carregar uma mala. Entra, que eu levo-te. 

			O imprevisto gesto de bondade fê-la hesitar por um instante. 

			– Não foi Cord quem te mandou, pois não? – Não daria um passo para dentro do veículo, nesse caso. 

			– Não, não foi. O patrão nem sabia que trazias bagagem e eu nunca lhe contaria – jurou Red com um brilho nas pupilas. 

			– Está bem, então. Obrigada. – Maggie riu da situação e ocupou o assento ao lado de Davis, fechando a porta e pondo o cinto de segurança. 

			Ele ligou o motor e voltou à estrada. 

			– Parece que não vieste da cidade. 

			– Não te preocupes, Red. Não tem importância. 

			– Mas trouxeste uma mala. Porquê? 

			– Tu és uma praga, Red Davis! 

			– Mas os insecticidas não me afectam. – Sorriu. – Vamos, Maggie, diz ao tio Red porque é que estás de volta, com este peso nas mãos. 

			– É que eu vim de Marrocos – respondeu, por fim, amistosa. – Vim directamente de lá. Isto é, com muitos transferes e atrasos. Fiquei sem dormir durante trinta e seis horas. Esperava encontrar Cord desesperado e cego, mas bastou um minuto para ele me pôr para fora de casa. Nada mudou, como nos velhos tempos. 

			– O que é que estavas a fazer tão longe, em Marrocos? 

			– Tirei férias antes de assumir um novo emprego em Qawi, no sector financeiro – balançou a cabeça. – Agora não tenho emprego, nem lugar para viver, nem nada. Só uma mala pesada. Se não fosse tão tola, não teria perdido a cabeça deste modo. 

			– Cord não te ofereceu hospedagem? – Davis horrorizou-se. 

			– Ele nem sabe que eu estava em Marrocos. Não lhe contei que me ia mudar de Houston. Não que ele se incomodasse – recostou-se no banco e fechou os olhos. – Eu precisava de parar de bater com a cabeça num muro de pedras. 

			A velada referência aos sentimentos que cultivava pelo seu irmão de criação era propositada. Red Davis não chegava a ser amigo próximo de Cord mas reconhecia o amor desprezado quando via um. Teve pena da bonita e forte mulher que parecia pender de um cadafalso. Ponderou por que razão o patrão não conseguia ver como Maggie gostava dele, por que é que se mantinha indiferente a ela desde que conhecera os dois. 

			– Além disso – acrescentou ela, – agora Cord tem June para cuidar dele, não é? 

			Davis lançou-lhe um olhar estranho. 

			– Não da maneira como tu podes estar a pensar. 

			– Como assim? – indagou Maggie com aceso interesse. 

			– June é a filha de Darren Travis, o chefe dos vaqueiros que cuidam do gado Santa Gertrudis. Foi trabalhar para a casa e cozinhar para Cord, porque a empregada efectiva casou-se e saiu por uns tempos. June namora com um polícia de Houston, e morre de medo de Cord, como a maioria das pessoas. Ele não é o melhor patrão do mundo. 

			Maggie ficou confusa. 

			– Mas ele disse... insinuou que tinha um envolvimento com June. 

			Ao volante, Red Davis fez que não, com ênfase. 

			– Devido à posição do pai no rancho, June foi forçada a aceitar o serviço, mas passa a vida a reclamar que Cord é um terror. Até ficou admirada por ter arranjado alguém com quem se casar. 

			– Ficámos todos. 

			O casamento de Cord ferira-a muito, após um namoro relâmpago. Maggie quisera morrer quando ele apareceu com Patrícia pelo braço. A mãe, Amy Barton, ficara tão aturdida quanto ela. Cord não parecia um homem destinado a casar-se. 

			– Ele não teve nenhuma namorada durante muitos anos – confidenciou Davis. – Saía de vez em quando, para se divertir, mas nunca voltava tarde. Engraçado, pois é um homem atraente, na faixa dos trinta anos, rico e com uma profissão charmosa. Seria normal existir uma série de mulheres atrás dele, mas Cord é uma espécie de recluso. 

			– Talvez a profissão seja o problema. – Maggie relanceou-lhe um olhar. – Nenhuma mulher quer ficar viúva cedo. 

			– Pelo contrário, acho que o perigo é o que as atrai. 

			– Não a todas – reprimiu um bocejo de cansaço. – Eu preferia casar-me com um empregado de pastelaria do que com um perito em bombas. Com todo o terrorismo mundial em ascensão... Hambúrgueres e batatas fritas não explodem. 

			Maggie mantivera um noivado rápido com Eb Scott, depois que Cord desposara Patrícia. Admitia agora que se tratara de um acordo entre amigos, uma fútil tentativa de chamar a atenção de Cord. Ela e Eb nunca sentiram nenhum tipo de atracção um pelo outro, o que explicava a inocência de Maggie. No fundo, nunca fora capaz de pensar em nenhum homem, à excepção de Cord, na prática de intimidades sexuais. Tudo acontecera, porém, da pior maneira possível, e agora misturava a ideia de prazer físico à da dor e desconforto. Então, por que é que não conseguia tirar Cord da cabeça e do coração? 

			– Tu conhece-lo há muito tempo, não é Maggie? 

			– Desde que eu tinha oito anos e ele dezasseis. Aquela história das discussões entre irmãos como cão e gato não é tão equivocada assim. Mesmo quando se trata de irmãos de criação. 

			– A sério? – indagou Davis, mais para si mesmo. 

			– Sim, a sério. 

			Maggie não ouviu mais nada, pois recostou-se no banco e adormeceu, caindo na bênção do esquecimento. 

			 

			 

			Não era um trajecto longo, e a Maggie pareceu que acabara de deixar a fazenda, quando Davis a acordou com um toque na mão. Ela abriu os olhos para ver que tinham alcançado os limites de Houston. 

			– Aqui estamos. Tens alguma ideia de para onde desejas ir? Para o aeroporto? 

			– Não. Um hotel barato e confortável. Preciso economizar dinheiro até conseguir outro emprego. 

			– Deverias ter falado mais francamente com Cord. 

			– Oh, não! A responsabilidade não é dele. Vim apenas para tomar conta de Cord. Engraçado, não é? Ele nunca precisou de ninguém. – Olhou pela janela com os olhos bem secos. Não era do tipo chorão, e sim uma mulher forte e independente. As adversidades da existência tinham-na fortalecido. 

			No entanto, o cansaço e a sonolência fizeram-na sentir a rejeição de Cord com anormal intensidade. Sentia-se frágil naquele momento, e não queria que Red Davis o percebesse. 

			O capataz murmurou um insulto contra Cord, mas Maggie não mordeu a isca. 

			– Não está certo deixar-te sem boleia, com bagagem e tudo, sem saber para onde ires. 

			– Não te atrevas a falar-lhe sobre a mala, Davis. 

			– Está bem... Ouve, há um bom hotel no centro, onde a minha mãe costumava ficar quando me vinha ver. Acho que vais gostar. 

			– Está bem, então deixe-ma lá. Acho que vou dormir durante uma semana. 

			– Não duvido. 

			– Amanhã estarei melhor e começarei a procurar emprego nos jornais. 

			Davis parou, contornou a pick-up e encarregou-se da mala, acompanhando Maggie até à recepção. 

			– Pronto, querida. Bem, foi um dia difícil. Descansa bastante. 

			– Tenho tido vários dias difíceis, Red. Mas vou sobreviver. Quando penso em Cord, tenho vontade de voltar e esganá-lo. – Ela encarou o capataz. – Obrigada pela boleia. Foi uma grande gentileza. 

			– Por isso não. 

			Davis passou a mala ao empregado, pensando que nunca tinha sido tão cavalheiro na vida. E Cord Romero tinha a ousadia de desprezar aquela rapariga! Devia estar louco. 

			Maggie preencheu a ficha à pressa, trancou a porta do quarto e trocou de roupa. Deitada, cerrou os olhos com força a fim de exorcizar a imagem de Cord Romero. Minutos depois, adormeceu. 

			 

			 

			Depois de beber o café, Cord ligou o seu computador. Estivera algum tempo fora da fazenda e precisava de se inteirar do andamento dos negócios. Muitas vezes perguntava-se por que é que não vendia a propriedade, com todo o valioso gado, e se mudava para um apartamento na cidade. Morava sozinho, não pretendia casar-se outra vez e tudo seria menos complicado se juntasse os seus pertences numa mala, como fizera durante boa parte da sua idade adulta, à excepção do breve período de casado. 

			Contudo, amava o seu rebanho e o par de cavalos andaluzes, que também trouxera do sul de Espanha. 

			Recostou-se no espaldar a fim de prestar atenção ao monitor, mas os seus pensamentos foram assaltados por Maggie. Quando a viu entrar, com os seus grandes e vivos olhos verdes, sentiu-se alegre, afectuoso. Bastou a primeira palavra, porém, e a felicidade momentânea eclipsou-se em dúvida e na dor das más lembranças. 

			Não lhe foi difícil reconhecer o amor incondicional de Maggie por ele. De certo modo, sabia disso há muito tempo, mas resolvera ignorá-lo. Maggie crescera, noivara com o seu melhor amigo, mas casara-se com outro. Viúva, a sua vida por certo fora marcada mais por espinhos do que por rosas. E ele só lhe oferecera mágoa e dor em troca de tantos anos de lealdade e afeição. 

			Quando Maggie partiu, Cord acreditou que teria paz. Mas a solidão devorou-o até torná-lo insensível. No passado recente, seria necessário muito mais do que uma bomba para o ferir. 

			Nas últimas semanas, sem motivo aparente, ela tinha-o evitado por completo. Fora doloroso. Quase por diversão, Cord aceitou uma missão em Miami, e esteve a um passo de morrer pelas mãos de um velho inimigo, cujas acções Cord investigava. Colocaram-lhe uma bomba no caminho, e ele caíra na armadilha. Só porque pensava mais em Maggie do que no trabalho. 

			E então ela viera vê-lo! Cord sabia que Eb Scott mantinha contacto ela e avisá-la-ia. De modo irracional, desconhecendo que Maggie estava longe, em Marrocos, esperava que viesse sem tardar. A demora angustiara-o além de o ter irritado. 

			Cord acostumara-se a Maggie durante os anos jovens, sempre a rir e a fazê-lo rir, segura de si. Estivera sempre por perto, a tomar conta, à espera de um carinho da parte dele. 

			Amaldiçoou-se a si mesmo e passou a mão pelos espessos cabelos negros. Maggie, finalmente, desistira dele. Concluíra que nunca lhe daria mais do que sarcasmo e indiferença. Sairia do caminho dela e tirá-la-ia do seu. Isto era o que o feria mais, depois de dias de espera para vê-la. 

			Bem, se ele a rejeitara da última vez, de nada servia sentar-se e contar o prejuízo. Não podia culpá-la por não se incomodar, quando o seu lugar na vida dele tinha sido sempre remoto, apenas tolerado. Descartável. Cord não conseguia recordar uma única vez em que correspondera à afeição de Maggie. Nem mesmo lhe agradecera o conforto recebido aquando da morte de Patrícia, ou do seu acidente com a bomba, ou de outros problemas. Por que é que não lhe agarrara a delicada mão entre os seus grandes dedos e a impedira de partir? 

			Maggie era uma rocha de segurança em tempos duros, mas Cord não percebera como a sua simples presença o acalmava. Agora, esse consolo estava para sempre perdido, e o vazio interior já parecia impossível de preencher. 

			Forçou-se a concentrar-se no monitor do computador, feliz por ainda poder ver. No entanto, com a nova perda sofrida, não tinha por que festejar a sorte de não estar cego. Ainda não. 

			De repente, fechou a página aberta no monitor e acedeu à Internet. Queria descobrir algo sobre as actividades ilegais que tinham justificado o ataque em Miami. Com um sorriso satisfeito, abriu o site de uma agência governamental e examinou os registos de um tal Raul Gruber, que tinha conexões na Costa do Marfim, em África, Madrid e Amesterdão. 

			Havia muito trabalho a fazer. E também lhe servia de distracção.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Após uma noite quase sem dormir, Cord sentou-se para tomar o pequeno-almoço. Tinha verificado com o pai de June, na véspera, os registos da engorda do gado e os valores das vendas. Tinha chamado Red Davis para discutir um problema com o equipamento de irrigação do pasto, mas soubera por um vaqueiro que ele saíra para um encontro, como de costume. 

			Cord pensou como é que um homem arrogante como Davis tinha tantas namoradas. A sua vida social, em comparação, andava estagnada, mas por sua própria culpa. Não se dava tempo para a diversão. 

			A porta dos fundos abriu-se quando Cord terminava o pequeno-almoço. Davis entrou a bocejar, de chapéu na mão, mostrando os seus cabelos ruivos, e muito asseado nas suas calças de ganga e camisa axadrezada de mangas arregaçadas. Com vinte e sete anos, era mais jovem do que Cord, mas às vezes parecia ainda mais novo. Uma questão de vivência e não de idade, pensou Cord com satisfação. Se ele fosse um carro usado, não passaria de uma velharia. 

			– Soube que procuraste por mim na noite passada, patrão – foi dizendo Davis, enquanto ocupava uma cadeira. – Desculpa-me, tive um encontro. 

			– Como sempre – resmungou Cord, engolindo o seu café. 

			– É bom colher o trigo quando há sol. Um dia, fico velho e decrépito como tu. 

			– É assim que me tratas? – curvou a boca, com amargor. – Logo agora que decidi dar-te um aumento! 

			– Isso só vai piorar o assédio das raparigas. – Davis sorriu, satisfeito. 

			– Nem penses nisso. Temos problemas no sistema de irrigação, outra vez. Quero que chames o técnico e que lhe cobres um serviço decente, e não apenas remendos. 

			– Foi o que eu lhe disse da última vez. 

			– Então, pede à firma para mandar outro. O equipamento ainda está na garantia. Não deviam vender, se não funciona como deve ser. E o conserto é para amanhã. Certo? 

			– Certo, patrão. Farei o possível. Mas acho que vais precisar de um advogado para exigires os teus direitos de cliente. Parece que aquela empresa emprega robôs. 

			– Tu estudaste informática – Cord conteve um sorriso. – Programa os técnicos. 

			– Muito bem. – Davis meneou a cabeça, mas não se levantou. Ficou a olhar para Cord, vacilante. 

			– Estás incomodado com alguma coisa? 

			– Sim. Algo que prometi não te contar, mas não resisto. 

			– E o que é? 

			– Maggie Barton trouxe uma mala. Veio directamente do aeroporto. Estava em Marrocos, e por isso demorou três dias para chegar aqui, exausta. 

			– Em Marrocos? Porquê? – Cord lembrou-se do tratamento dado à irmã de criação e ficou desolado. 

			– Ela ia começar num emprego novo e tirou férias com uma amiga. Veio a correr ver-te. – O olhar de Davis tornou-se acusador. – Imagina só que estava a voltar a pé para Houston, carregando a mala, quando eu passei pela estrada e lhe dei boleia. 

			Cord sentiu uma forte acidez no estômago. A expressão que lhe tomou a face não foi a que gostaria de exibir a Davis. 

			– Para onde a levaste? 

			– Para o Hotel Estrela, no centro. 

			– Bem, devo agradecer-te... 

			– Sem dúvida. – Davis ergueu-se. – Vou tratar da irrigação. 

			– Faz isso. – Cord nem sequer acompanhou a saída do capataz, revivendo aqueles poucos minutos passados com Maggie. 

			Não lhe tinha confessado a sua mágoa por ela se ter demorado tanto, crendo que estava em Houston. Mas Maggie transpusera meio mundo para chegar e cuidar dele. Com a sua incompreensão deixara-a magoada e com raiva. Era improvável que tornasse a encontrá-la, e isso magoava-lhe o coração. 

			A mais triste conclusão era que Maggie assumira um trabalho muito longe dali. Cord procurara-a no seu apartamento, há duas semanas atrás, sem a encontrar. Agora sabia porquê. Ela tinha saído do país. Parecia ter desistido de lutar pela sua atenção e, de facto, ele nem sentira a sua partida. Orgulhosa como era, Maggie devia estar muito ferida. Jamais suplicaria pelo seu interesse, após tantos anos de indiferença. Não fosse por Eb Scott, nada mais saberia sobre ela. Maggie fora-se embora para sempre. 

			Conhecer a verdade não resolvia o problema, apenas o complicava. Cord ponderou que tinha sido generoso da sua parte deixá-la ir, fazendo-a crer que estava envolvido com June. No entanto, por vergonha de si mesmo, ficou relutante em analisar assim os factos. 

			A única atitude certa a tomar seria ir atrás de Maggie, pedir-lhe desculpas e dizer-lhe como a julgara mal. Então, se ela ficasse, ao menos não haveria uma adaga afiada entre eles. 

			 

			 

			Cord foi levado à cidade por um dos empregados, usando óculos escuros para manter a ficção sobre a sua cegueira. Obteve o número do quarto de Maggie na recepção do hotel, a pretexto de telefonar mais tarde. Esgueirou-se, porém, até ao elevador e depois abriu a porta da suite, seguro do seu domínio nas técnicas de espionagem. 

			Encontrou-a a dormir na ampla cama de casal, mas notou que se movia com intervalos. Apesar do calor reinante, cobrira-se com uma manta, como se fosse Inverno. Costume de juventude, quando na sua casa a senhora Barton não dispensava o ar condicionado no Verão. Era curioso como ele não tinha percebido aquilo antes. 

			Adormecida, Maggie parecia mais jovem, e Cord recordou-se da primeira vez em que a vira, aos oito anos. Agarrava-se a um ursinho de pelúcia, não sorria e aparentava ter visto o próprio inferno. Escondera-se atrás da mãe de adopção e olhava para Cord como se fosse o demónio. 

			Levou semanas até se aproximarem. Maggie, claro, apreciava a senhora Barton, mas não ficava à vontade com rapazes ou homens feitos. Coisas da idade, ponderara Cord, na ocasião. No entanto, à medida que crescia, Maggie transformou Cord na sua fonte de estabilidade. Apoiava-se nele enquanto se eximia de qualquer actividade social. Tornou-se possessiva, não obstante a diferença de idade. Quando aos dezoito anos Cord quase foi para a cadeia, foi Maggie, mais do que a senhora Barton, tomada de histeria, quem o confortou até à resolução de tudo. 

			Na época, contava apenas dez anos e já possuía uma maturidade surpreendente. Era introvertida por natureza, mas parecia saber que Cord necessitava de alguém brilhante e alegre perto dele. Assim, desenvolveu um sentido de humor que contagiou o irmão de criação. Podia dizer-se que Cord aprendera a rir com ela. 

			Examinou o rosto pálido de Maggie, enterrado na almofada, e ponderou por que é que sempre a tratara como uma estranha. Alternando-se entre hostil e sarcástico, nunca fora acolhedor. Talvez, concluiu, receasse o facto de ela conhecê-lo tão bem, quase melhor do que a mãe adoptiva. Conhecia-o no íntimo, tanto que sabia que ele tinha pesadelos sobre a noite em que os pais morreram no incêndio de um hotel. 

			Maggie também não ignorava que o suicídio de Patrícia o assombrava. Sabia que, quanto mais irónico, mais Cord disfarçava as suas feridas profundas. Nada escapava a Maggie. 

			Em compensação, ela escondia de Cord todas as suas emoções. Ele desconhecia quase tudo o que se referia a Maggie. Chegara à casa da fazenda triste e assustada, cheia de manias e terrores. Dispensava relacionamentos sociais, mas com o passar dos anos casara-se com Evans, um homem mais velho que mal conhecia, e que talvez para sua sorte morrera em poucas semanas. 

			Nunca falava do marido. Era séria como um juiz de direito e só pensava no trabalho. O rápido noivado com o amigo Eb Scott, muito antes do casamento com Evans, não suavizara as suas atitudes. Para Cord, porém, não fazia sentido a distância considerável que Maggie passara a manter de Eb. 

			Parecia tão frágil, deitada daquela maneira... Mesmo a dormir, parecia atormentada, não apenas exaurida. Bem, vir de Marrocos e ser recebida como fora explicava tudo para Cord. E ele nem perguntara de que modo ela voltaria do rancho para a cidade. Rude demais, mesmo para alguém como ele. 

			Após hesitar por um instante, Cord avançou e tocou-lhe no braço, projectado para fora do lençol. 

			Maggie sonhava. Passeava num campo florido sob o sol. À distância, um homem ria, estendendo-lhe os braços. Era alto, de cabelos pretos. Correu para ele, tão depressa quanto pôde, mas nunca conseguia vencer a distância. O homem olhava para ela de longe, como um gato que cerca um rato desesperado. 

			«Cord...», pensou ela. Era Cord, e provocava-a como sempre fazia. Podia ouvir-lhe a voz, tão clara como se estivesse no quarto ao lado dela. 

			Sentiu a mão a ser tocada e resmungou em protesto. Não queria acordar, pois perderia a visão de Cord. 

			– Maggie! 

			Ela arfou e ergueu as pálpebras. Não era um sonho. Sentado na beira da cama, Cord inclinava-se com a mão livre apoiada na almofada. 

			Ele estudou o rosto sem maquilhagem, emoldurado por longas madeixas negras, e notou que Maggie vestia um pijama. Admirava-se por ela se vestir de modo convencional quando ia trabalhar e de usar qualquer coisa para dormir. Nunca dormia nua ou de lingerie, assim como, em adolescente, jamais usara vestidos longos, decotados e sensuais, mesmo em festas familiares organizadas pela mãe deles. Mais uma vez, Cord admirou-se por nunca ter percebido este detalhe. 





OEBPS/page-template.xpgt
 


   


     

	 

    


     

	 

    


     

	 

    


     

         

             

             

             

        

    


  






OEBPS/images/portadilla.jpg
DIANA
PALMER

ENTRE O ANOR
EO© ODio

HARLEQUIN®





OEBPS/images/cover.jpg
g

«» HARLEQUIN INTERNACIONAL®
NARRATIVA





